
te Leras p.ilat t as. Tal qual como 

-bailavam rio Ii,rio elo Governo, 
de !roje, no mais derenfreado 

cai fan, na miais desca-ada das 
orgias, tis decr'elos dictatoria('s, 

alguns d'elles, pertidanicrite en-
capotados nas cliamadas autfio-
risaçõr's p.irl•mentares. Por is. 
so e para isso, o miuisterio se-
gue couro est(i, e estú nrrrtt i 
bent. 

Plcn,iiii(•tite de accor(lo. Para 
urna vicia assim, arrastada nii-
seravelrnenle no mais torpe aban-
(!alllamerito, para tinia distri-
buiçito estand,dosa de locares, 
collesias e preben.las, para este 
verdaiiciro Levantar de (eira, 
em (l(te cada uru seita a mão ao 
que púde, não ha, nem poderia 
liaver nli rlisterlo conto este. E e 
prec`so - que siga c( m i está, por 
que esta niuilo bens., E' neces-
sario f,ór á prova, á uliiina pro 
va, a pacicnci<i .]'e<tz desgraça 
do paiz, que solTre, resignada-
mente, pelo trenos na apparen-
cia, um ver(ladeiro saque, de 
um b.indo de ave•iiureiros dis-
faiçados em ministros da coró,. 
Nunca e, descaramento <rttingira 
simiilhantes proporçúes. Nunca o 
systlif,ma declar.(do, fr<.nco e 
aberto, do mais acc( tatuado com -
lia ] rio, estabelecera urraiaes tios 
Cu<1Selhos da corta, conto n'esta 
sítuação, presi,ll da pelo sr. 1l in-
tze Rìl,eiro, que recorilleceodo-
se perdido e desacre(iitat]o co-
mo chefe de partido e chefe de 
governo, parece querer arrastar 
com elle o paiz. 

Vae tudo reformado de alto a 
avalio. Não ha parente, compa-
dre ou adlierer,te. que não reti-
re a escudella, cheia de avulta-
da esni,,!a. Ot3 seja por uma di-
ctadura, sem precedentes, ou por 
lima forçadamente 
velhaca, tias auctorisações par-
limentares, o ro•erno serve á 
larga quem lhe presta serviços, 
imp ssivel ante a situação an-
gustiosa do paiz, flue se não po-
dia, já, com as despezas e com-
promissos contrallidos, menos 
poderà, agora, com os resulta-
dos de todo este vergonhoso re-
ga! ofe. 0 que se tens feito e o 
que se está fazendo é simples-
mente criminoso. Parece que ha 
o proposilo firme e cieeentua ; o, 
de acabar depressa, de afun dar 
de vez a nona nacionalidade e a 
nessa independencia. 
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GOVERNO FORTE,,, aguados de similhanie situação, 
mas com qu' geme o thesouro, 

U n?ínisterío segue como es- cada vez mais esha(isto. C, cy-
fú, e estú muito bera. B:+filavam nica(nente, m'um riso provocan. 
no artigo da Zi rfle ele ante Iton- te, encolhe os hombros, dizendo 
terra, estas sugl,estivas e rroniet-f que se os credores protestam 

contra o nosso procedimento,--- 
d  faliidos, que não querem sa-
tisfazer os seus conipromissos,— 
ern compensação, tem ali o Sr. 
1lattoso. aquella pandego seta 
selencia nem conscrencia, arvo-
rado em ministro de duas pas-
tas, que se gaba de ter fechados 
na mão os gov(,rnos das nações 
a quem somos devzdares! Es-
tranha e assombrosa theoria. 
Phantaslica compreliensão das 
noções de dignidad(-1 

F, entretanto é isto. Aà me-
didas diciatortacs continuam a 
seis dias da abertura do p iria. 
mentol Cheta- se, boje, ao cumu-
lo de (leeretai, em dicladura, 
uma alrctorisação á camara uiu-
o1e1pal, para um empr('stimo de 
4.00 contos, para terminar as 
obras na Avenida. A impud:,n-
cia é tal, que esse decreto é a 
rt,producção de um projecto per-
filbti(lo pelo governo lia u't^rna 
sessão legislativa, e que não al-
cançou a sancçã,) parlamentarl 
Ma is alguns dias, e esse proje-
cto poderia, eonstilueionalmen-
te, ser votado. 0 governo, po-
re,n, dispensou-se ,]'essa loinia 
lidade, para dar mais urna prova 
do seu desprezo pelo parlanien 
to. Liveutanl-se togares r(:ndo-
sos, dão-se aos dois d'uma vez 
a cada pessoa, e, para variar, o 
que não é diclatorial faz-se ern 
nome (fuma iuctoi-lsação pari-i-

muntar, extorquida de má-fé e 
escandalosamente excedida, con-
tra tortas as declárações gover-
namentaes. E, depois, o rnini.s-
terio segue como está, e está 
muito bens. Tal qual como unia 
quadrilha de bandoleiros, em• 
quanto a não exterminam. 

An GORREIO DA ,olTL 

Doas Festas 

Bonita colleccão de chromos á 
venda na Livraria Bsrcellense de 
Julio Barreto.— Campo da Feira 
— Ba rcellos. 

Kalendarios para rego-- á venda 
na mesma livraria. 

RUCENSEVHENTO ELEITOPU 
Aos nossos corre'igionarios 

que tenham de inscrever-se no 
recenseamento eleitoral, por mo-
tivo de saber ler e escrever, pe. 
dimos que apresentem, desde la 
até 5 de Janeiro, os seus requeri-
mentos ao secretario da camara 

Qaan(to os cré(lores se revol. municipal d'este concelho, pedia 
tam, qu,,ndo se matiifeslam e% i- : do a inserc.ão dos seus nomes no 
gentes e desconfiados, quando mesmo recenseamento. 
(xigem garantias seguras, o go. C) requerimento, escripto e as- 
vento or }utTuez off:'rece lhes ' signado pe'o requerente, pode 

F e ser concebido nos seguintes ter-
uma cogipacta massa de escara- . ❑tos: . -
dalos, com que medram os apa- ! Exrai.° Sr. Secretario da Ca. 

mara Municipal do concelhe'de 1 bulo, irmão da desposada,ra-
Barcellos poselho dos seus G anhos, assis-
F... (nome por extenso, eda. tira á chegada do presente e s 

de, estado, profissão, morada e cara tão impressionado com a 
freguezia), sabenJo ler e escrever, 
como prova pelo presente regue- i gentil honequìnha que paca loto 
rimento, pretende sAr 't!ascr<pto ;. pretextara um incomiuodo pns-
no recenseamento eleitor`,) a que ; sagk'iro e sr, deixara ficar, valen. 
vae proceder-se; e poi• iss 

P. a V. Ex.a s r digne 
deferir-lhe na forma 

requerida. 
E. R M. 

F  
A lettra e assignatura do re. 

querimento devem ser rece nhe 
codas do seguinte modo:, 

«Reconheço a assignatura su• 
pra e lettra, feitas na minha pre-
sença pelo requerente, o que cer-
tifico«—porque do contrario não 
tem valor algum. 

Este requerimento não precisa 
de ser reconhecido, desde que o 
parocho da resp:ctiva freguézia 
passe no mesmo requerimento o 
seguinte attestado: 

«Attesto, sob juramento, que 
o requerente fulano, escreveu e 
assignou na minha - presença o 
requerimento supra», —e que o 
regedor declare: 

«Attesto, sob juramento, a 
identidade da pessoa do reque-
rente supra, fulano». 
Todas estas dec,arscões devem 

ser passadas no praso de 3 dias, ,em harmonia com a lei. 
Os que j,í se acharem recen-

seados, por saber ler e escrever, 
não precisam de novo requeri-
mento, tendo só de reclamar, op-
portunamente. se acaso não lhes 
fôr mant;da a inscr pcao. 

Egualmente os que tiverem de 
ser recenseados, por pagar mais 
de Soo reis de contributcão ou 
contribu'42s ao Estado, não 
precisam requerer, te;ido apenas, 
em ten-po competente que an. 
nunciaremos, de reclanar, se 
acaso não fôreni inscriptos. 
O papel do requerimento não 

é sedado; bem como não téem 
sello alg::m nem pagam qualquer 
emolumento os documentos ou 
reconhecimentos, etc., que selam 
necessarios ou que o requerente 
entenda apresentar. 

a  

Q:lever é P0ACI. 

Qualquer pessoa se pote tra-
tar pagando depois de curada. 
Cura de qualquer mal venéreo. 

Para detalhes leia se a 3.a pa-
gina. Milagrosos Confeitos ou In-
jecção anta- venérea e Roob a?ai-
syphilitico Costanzi. 

A NOlU Bü iE0„E 

(De Gervasio Lobato) 

Em quanto noivos e convida. 
dos partiram para a egriJa, o 
padrinho, abastado capitalista e 
acreditado • onf, ìteiro, enviava 
de presente aos afilhados uma 
(si,l ndltla bacdela com fin(,s do-
ces, flores, passarinhos e figuri-
nhas allegoricas—um bijou em-
fim. 0 que mais sobresahia de 
todo aquelle coiijunclo priínúro. 
samente architectado, era uns 
noivos em miniatura, alie no to-
po d'aquella -,nontanlla assucara. 
da, sorriam desafiando o appe. 
hte. 

do-se fila barafunda que ia na 
casa e na família. 

Lulu introduzira-se como um 
malfeitor na casa elo jantar, ou-
vi(lo á escuta, pallido de susto, 
o coração batendo apressado. 
Afastou com cuidado tudo que 
Ihe servia de obstaculo, e coin 
mão tremula, a respiração conti-
da n'um sobresf.lto . crescente ) 
agarrou a fragil figurinha quc 
soriia descuidada, deixando o 
cómpsnheiro immovel na sua 
toitette irreprehensivel. 

Lulu contemplou de perto o 
seu lhesouro: beij,iu-a sofírega• 
menta, lambendo-llic o carmin 

(lis faces, parecia- lhe ainda um 
;omho tel-a alai tia sua ruão, tão 
linda, tão elegante, cora o seu 
vest i,]() branco, o seu 1é.i trans-
parente e a sua corta virginal. 

Agora era d'el►e e ninguerri 
seria capaz de a gosar. o rodar 
das carru-i-eus acordou-o do ex-
tasi em que estava mergulhado; 
o peso do seu crime desenhou-se 
Iba no rosto e fugin espavorido 
não- largando comtudo a sua 
pte?a. Poucos momentos depois 
dava entrada na casa do jantar :i 
alegre comitiva. A imponente 
bandeja chamou logo todas as 
atlençõ•3s, e a uni grito uilanitile 
dá adiniraçãn, segniu- se um ou-
tro não menos expressivo. 

Como dominando aquella mon 
lanha de doçuras estava sómenle 
o triste noivo com a sua cara de 
tolo,---a noiva tinha desipparc-

cidul Que funeslo presabiol E a 
aieni(.a que chegara da egrej.t 
tio feliz, cliorava agora tão coin-
rnovida, procurando anciosa en-
tre as trouxas ,]'ovos algum veS-
tigio da raptada. 0 maridn :maís 
prosaico, dizia-lhe ,,orrindo: 
—Não procures mais, tonti-

nba. está claro que foi roubailã, 
- Todos foram da inesaia opi-
nião, só a noiva exclamava re-
v,Alad:,: 
—Roubar a noivil oli., é in-

fatïit! 

— Ias quem foi? sim, quem 
foi?... gritavam ! oJos. 

Lulu, pallido, cora a cabeça 
baixa, via chegar o fatal mo-
mento. Estava per•1du! 

Os olhos investigadores dos, 
assistentes cravaram-se ao m, s_ 
trio t Impo no rafa r. 

Era c- ale, era o Lulu! .. . 
—foi o mzno, grifou a noi-

va, foi elle que ficou ern casal 
--Gran,le mjarotu! pi r untou 

o pae prcpal•and,) se r.sr.► 1f►e 
puxar as orelhas. Vocé faz unia 
coisa d'e.,tas n'um dia d'estes9 
Puolia já aflui a nt,ival 

---Sim, senhor, venha a noi-
va. berraram os convidados. 
—Não a tenho, murmurou o 

pequeno, chorando, 
elas o pae enfurecido teima-

va gritando Ihe: 
--Ponha já para alui a noi-

va, seu tratante! 

E n'um choro convulso, o po-
bre Lulu cahiu de joelhos,dizen• 
do a custo: 
—Não posso; comi-a! 

DIA A DIÁ 
Fazem annos: 

Dia 3o—a sr.- D. Jacintha C. 
Barbosa. 

Dia i —a sr.a D. Maria Antu. 
nes. 

Dia 3—o sr. Arthur Lopes de 
Albuquerque. 

Acha-se n'esta vida com sua 
exm.a esposa o sr. Bernardo Jo-
sé de Carvalho, digno escrivão 
de fazenda do concelho de Sa-
brosa. 

Partiu para Guimarães, afim 
de assumir o commando do re-
gimento de infanteria n.° 20, o 
nosso distincto amigo sr. major 
Am-)rim Pessoa. 

Passa incommodado de saude 
o sr. commendador Joaquim Re-
dondo Paes de Vilias Boas,nosso 
illustre patricio. 

Desejamos o prompto restabe-
lecimento de sua ex.a. 

Foi passar as festas do Natal 
ao Porto o sr. Accacio Coím-
bra, digníssimo escrivão de fa-
zenda deste concelho. 

Sahiu para Braga com sua 
exm.a Esposa o sr. dr. Jordão 
de .Mello Falcão, muito digno te-
nente- medico do z.° batalhão do 
,)o. 

A passar as fastas do Natal 
com suas familiar encontram-se 
n'esta vida muitos dos academi-
cos que frequentam as diversas 
escolas do paiz. 

-1-
Acha-se gravemente enferma a 

esposa do sr. Manoel Joaquim 
Duarte Salvacã•). 

Sahiu para Balunães, com sua 
exiaa.a familia, o sr. dr. Luiz-de 
Novaes. 

Partiu para Braga o nosso il-
lustre amigo sr. dr. Martins Li-
ma, distincto clinico. 

Esteve n'esta + villa o nosso 
amigo sr. Joio Esteves, estima-
vel cavalheiro de Vianna do Cas-
telo. o 

PESA SEMANA 
Desasta-e—O mestre da fa-

brica de moagens, dos srs. Mon-
teiros; em S. Verissimo do Ta. 
mel, sr. José de Almeida, foi 
alcançado, na tarde de 6.11 feira, 
por uma correia da fabrica que 
lhe lacerou o dedo indicador da 
mão esquerda. 

Recebeu curativo no banco do 
Hospital da Mi ericor dia. 

i 
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BOAS-FESTAS 
Esta redacção, corn os culn-

priinentos ele Boas-festas, a Go. 
dos os seits esti7naclos assigrtrcla-

ias; collaboradores, anúà os e 

collegas, deseja-1h.as tainbem,uin 
novo anno prospero. 

Bania Casa -da M ãier1- 
eon-d,,ia—Coiifur•me presuppos.•- 
mos, não se ; deu o accord:i das 
conclusões que,ião lealmente, ha-
vemos dedusido de tutlo 'quanto 
interfere no assumpto- da nossi 
justa campanha. 

Vemos que não é a verdade, 
lapesal, de ser a maior,- mais clara 
e [vais intensa., luz bastante para. 
vencer as" lerdas sombras da ob-
sessão do capricho. 

Parece que o obcecado iode 
cair inerme, sem ter -que ohj-!czar 
ao práclarnador da razão, mas não 
deixará a idéa, embora dis!atada e 
louca, a que se escravisara. 
Lembra-a mulher teimosa que,,, 

ainda debaixo de agua, crispara ó 
indicador!... 

E' o quo succçde com os & fen-
sores (Ia Commissão da Miscricor-
dia. 

Convencidos da crrandn jtistiça 
tia nossa cansa .e do erro gravi»;-
ox0, era cuj i defeza se atarefam, 
não querem, todavia, convir c,ti-n-
nosco, preferem chamar-se teimo-
sos; dizendo que cão o ferro frio 
em que malha a força da nossa 
incentestavel e incontestada razão! 

Pois f,aciencia. Era bem tr,elhor 
que dessem as mãos á farina e 
enfileirassem ao nosso lado, ponilo 
as argucias do seu espirito áo si r-
viço d'estè sincero proposito em 
que sobrestamos. de evitar que se 
perpetre um alto grávame, o enor-
missimo erro da nitreira na cerca. 

Mas visto que não querem, é o 
mesmo. 

Ficaremos oós, ou permanecere-
mos, con; toda a opinião sensata, 
a ver se obstamos a esse grande 
preitiise .quearheaça a Misericordia. 

«Tanto dá  agua na pedra que 
a faz a[nollecer» e nós não doses-
perarnns de levar a Commissão a 
re,considarar,abandcnando o mons-
truoso projecte,, de installar uma 
moutureira em sitio uio improprio, 
quando, dentais, ha ewejo de f.-
zer-se outra obra de muito menor 
dispendio e muito , mais perfeita, 
como a capitula o illustre enge-
nheiro consultor (Ia Con)mi•são. 

Se es[Q ensejo não é prego;  pelo 
motivo do Sr. José de Beça não 
querer, mui justanien te, contractar 
cem a actual gerencia da lliseri-
corriia e esta deseja manter=se na 
administração d'aquella prestsntì+ 
sima instituição, fique, muito em-
bora, com todo o odioso da usur-
pação que representa, mas deixo 
estar as sentinas, qne nenhum pe-
ri;10 oferecem ao Ilospital. 

Já o demonstramos, escudados 
até na opinião do ilinstrado corpo 
clinico hospitalar, cuja competen• 
cia está acima da menor suspeita. 
Não ha necessidade urgente ele 

bulir nas sentinas. 
Mas, se a houvesse, coro dis-

semos em o ultimo numera, não 
era mister recorrer á nitreira, 
obra carissima e de resultados im-
perfeitos: 
Temas a promessa do benemé-

rito o illastre barcellense e para 
ella ter immediata execução, não 
é preciso mais que restabelecer a 
lei na Misericordia-. 

E' destituir a Commissão o e!e-
ger uma Musa nos termos e pres-
cripções legaes. 

Foi o que já dissemos, lealmen-
te, como é [] osso costume, porque 
não uecPssitamos aventurar inci-
dias e falsidades o que o fosse o 
não fariamos. 
0 nosso" intento não se. inspira. 

em sentimentos baixos, em mes-
quinhas causas, para termos que 
esgrimir perfidias ou adestrar vo-
cabulos em criminoso proposito. 

Faliamos claramente. 

Temos em vista atalhar urn er- , a Deus o padre Henrique, do 1'la 03 branco e flato ' I . a--Estucamonto do edi-
rn, poupar o diniWif,0 rlo• p.•bres mesmo seminario, cantou, coma Das quintas da Granja e do ficio do 'As•Tlo d'Invalidos 
a desperdicios e .loucuras, e é o ¡ sua voz 4e tenor, meiga e quente, Das ✓ 
qn t fazemos. a «Alia ele Chiesan (preghiera) Couto, vende-se no campo de (internamente); 

S. José, esquina da rua de S. o a. 
Reconsidera, reflicta a Cummis- ' di Stradeha, imprimindo a esta Vicente. Ì 2_ Constrt1Cç>lo e Collo-

são. _ I sublime composicão toda a sua CaÇão de gl's,des de ferro na 
11 Emquaoto não (9esi,tir à'esse tão ; alma dei  artista. 
disl;itadr proycto cá t estam nos I' s Finda <1 missa,:, a tuna ii rcel- 
pr ufitoando-ã na sita` hW;tinaçào,' I lense,sob a regencia do seu habil 
por altamente  re pju•iici:l tags-m1e-!director sr.iDomingos Carreira, 3. —(onstt'ucç•ao 
i s<es da àli ericurd a, da mestua ! cantou o « Libera-me», acompa AG ADEM • E •fÏ• malas, a ferro e arame, na 
ira leira qu;; nos daríamos prr-ssa-1 nhada a-orgão e instrumental la•rta da cerca. 
era af•p au bl a, se tiver mos co por alguns amadores nossos eaio- Manoel Joaquim Coelho Gon-

çalves e sua familia uia•m ter As condições para a.ad-nhecirnrn[o de algum acro pr•tvei da , pel:ns dois " ecc!es ãsticos de = l n 
to o á instigo e3o yrie admirìislra. Guimarães, cujo d•sémpenho, e agradecido a todas as pessoas que jtidi.eaÇà0 e Construeção, 

I1 je ficiremos pr,r aqui. mas nosso ver, foi distincto. 1 por occasião do passamento de acham-se patentes na pllar-
não 'Se(n reparar' ma-i,, urgia fA i(la- f o re iaioso acto foi muito con- seu sempre chorado e saudoso macia da Santa Gasa onda 

q, 1 r pae,procuraram suavi.sar-lhes es• podem ser exa minadas o-de te se. a rre Z) e t--o ter a corrido. se golpe que tão profundamente p 
Cotnni1' são recebido o dinheiro da —No mesmo templo, embora 
benefici irei« rasf•eitantc ao anno de antes, foi resada, com a mesma os feriu.. Ias podendo ter-se dado lOS interessados. 
1892 a 1900, da ,erencià da ;lusa ' intenção, outra missa a convifè. alguma fa ta ainda que irvolun _ tlat'Cellos, `?0 de delem-
dissolvida. r da banda barcellense, que execu ta ria, veem remediai a par este ' bro de 1901 . 
0 dinheiro ,d'esse anno foi.: in- tou durante o acto algumas pecas - meio, pedindo desculpa. O secretario da commissio, 

da cobrado por aqueda I±enerneri(a - funebres Tambem foi muito con- Especialmente agradecem aos •lalo►tto Yr1lR Chãs steves° 
,N4- si e foi o tal que o primeiro corrida. revm.'` ecclesiasticos e demais 
góvernador civil da situa,ão anua! ár:a•lriLe—Na egreja parocrita pessoas que grstuita e obsequio-
rpdusiu, como os nossos leitores de S. •Martinho de Vi-la Frescai- samente assistiram e acómpanha-
hão da estar leuabrados do o re- r nha, realisou-se, 2.' feira passª- ram à ultima morada. 
ferirmos.. da, o enlace matrímonial do nos- A todos o protesto do seu 

O,q;ue é andar por r am nhos tor- so amigo sr. Joaquim d'Assum. mais profuncio e indelevel reco-
p ão ferreira •'alle, intellibente 
pharmaceutico d'esta vila, com a 
sr.' D. Beatriz da Cunha Guima-

tos!..'.•. 
Olhem- se a nó, rus acontece 

d1silo!... ) 

cs.•aeaçr•• — roi n imfrado ráes, , gentil Filha do considerado 
ajudante t1n corlLiãor, ü'est1 co. ourives„ sr. Antonio Gomes da 
marca, o nosso palreio Sr. [I:rvid Cunha Guimarães. 
de S•jusa t;aiavana, que cum tnui- 1 Desejarnos aos noivos uma 

perenne lua de mel. 

pe,sames. 
U.11 honn p-ae—iJm h m 'ri 

de Villa Secca, d',.ste concei io>, 
trouxe ante-linnt,-m uma sua filhi-
nha de 3 meies à consulta do fI s-
pital da M sericorrlia afim de al 
dar entrada por doença. 

Já entreguo aos c-uída=los da 
enfermeira, que a lavou e vestia 
conveniente- mente, foi pergn'itado 

pelo pão qne assis iu a estas ope-
rações— Waqui por al,,on; antros 
posso vir buscar a crearrcinha?... 

Que►' dizer: ;i be ta alijou a cir-
„a, viu-'se lura du Urd,, e sô 
quando a ereança lhe poder p, es-
tar quaesquer serviço, é que pre-
cisa d'ella. Até'hi não quer saber 
se a sua füh.r tem ou não sawle. 
Bào exemplo de amar pater-

nal! 
inn(ta§ de p- an1KLes e 

de s°e;)artid'; ares—Foram no-
meados para este concelho: 

Junta de matrizes—Vogaes ef-
fectivos: dr. Joaquim Gualberto 
de Sã Carneiro, João Botelho 
da Silva Cardoso e dr. José Joa-
quim Duarte Paulino; supplen-
tes: José a Alachado Carn-ioria. 
Thomaz José d'Araujo e Mathias 
Gonçalves da Cruz. 

Junta de repartidores: dr. Au-
gusto Monteiro, presidente; Do-
mingos cie F:gueire:do, vice-pre-
sidente; vogaes efectivos: João 
Carlos Vieira &Ramos, José Pe-
reira da Quinta e Augusto Tei-
xeira de Mello; supu'entes: An-
selmo Duarte, José Ferreira de 
Lemos e Rlanoel José Coelho. 

sllsfa elo gzvllo —Houve a, 
á meia noite, na egreja dos Ter-
ceiras, sendo muito concorrida. 

e, fnae-
bre--Como havíamos noticiado, 
realisou se hontem, no templo da 
Ordem Terceira, a conimemora-
cão do anniversario' do falleci-
mento do antigo mestre da banda 
barcellense sr. José Joaqúim da 
,Cunha-

Durante a missa, que foi resa-
da pelo padre Augusto Cunha, 
filho do saudoso morto, o rev.o 
Araujo, do Seminario-lyceu de 
Guimarães, executou no orgão 
inspirados trechos, com muito 
mimo e correcção, e ao levantar 

ta cornp(1 rnchr t • m rs+ t :: rd a o 
mesmo lopi, desde e, fallecim.=ntn •1€a ,rin ho—U rws•o amigo Sr. 
do s:1,adoso Luiz ,Monteiro !'isto J aqu:tíi Vinagre acaba de s41.-er 
[3as1o. a maior dôr humana. 

Não podia, pois, ser mais acfrta- Uin seu Whinho. Àlb,•rto Carlos. 
da a escolha. al -i-o e interessante creanç.i & 8 

Ao no amado o Rosso p ; abem. m•zes fA para o seu lo•,ar no Céo, 
0,txeto—Pelo fali«imentr, em junto dos outros Anjos, viclunado 

Coimbra, d'crna tia de saa exm.$ bela coqueluche. 
o.posa,está de iuc'o o nosso dis- A t3ôt• ria marte d'um filho para 
tincto arria i cr. major A:n"rim um par, como o Sr. Vinagre sabe 
Pessoa. sei-o, é incunrniensuravel. Sente 
A sua ex.' o nosso cartã, de se, mas não parle descrever-se. 

Cumprimentamos dolorosamen. 
te o Sr. P Pxm. • Esposa. 
Uriade do Xatal—Mui for-

músu é ó que se (• r.c ,, ntra -etxt ex-
posição na waonU'a do sr. Salvaçã.•, 
á rua 1). Antonio Barro o e flue 
fui confeccionado pelo sr. Alberto 
ele Jesus. 

E' essa brinde um capr;choco 
aquarin, com depo•1,o f- m % idre, 
donde emerge uma Feda srmralada 
r;•cha. toda caberia de conchas e. 
l;ar[ida erre (luas se,•ções, numa 
das quaes se eleva um semaforo 
e ene outro se alcandora um cas-
tello de aspecto venta= ndo. 

i<1:ìo tentamos a descr•ipção e 
apenas deixamos uses traças em 
pal'ida idéa do que é o curioso 
aquarin, para despertarmos o de-
sejo e de ir rei-„ e adquiri)-u pelo 
st>u preço e mconiestavel apreço. 

Naula Luzia 

Os promotores da festa a Santa 
Luzia srs. Juaquini do Carmo Mar-
tins,-_ Luiz Antonio Alves, Manoel 
Dantas e Francisco da Cr,sta Por-
te11a, declaram ao publico que o 
pwditurio rendeu iW020 reis, e 
gtio a despeza feita com a festa 
foi de 68:(x30 reis, havendo, por. 
tanto, um deficit de 4A30 contra 
os mesmos prornotore,•. 

As contas estão patentes em ca-
sa do Sr. J,agoim Martins, aonde 
podem ser examinadas. 

MUIE11CiO K BAMILOì 

ASSIGNATUn as 
Barcellos: triniestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; serues-
tre 720 rs. Brazil: armo, 2:90 rs. 
Y.° avulso, 30 rs. -

PUBLICA(.õES 

Annuncios: linha, 30 n. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do !ornãl, 1k0 rs 
Os srs. assignantes gozam o abati-
nlerito de 2:í o/0 . Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. l 

Redacção e Administracção --Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
doncia deve ser dirigida, franca de 
porte. i 

f e sacada do mesmo 
escada que dá para a cerca 

Asy1o; 
de ra-

AR R E MATACA0 
9.° pra•çá 

2.' publica4ão 
No dia 29 de dezembro, 

nhecimenro. por 12 horas da manhã, no 
Barcel os, 28 de dezembro de tribunal judicial deste juizo 

Igoi. se ter.« de proceder á arre-
matação do seguinte 

CREDITO 
A quantia de 12:730 reis 

que ao executa !o dere sua 
mãe Luiz« de "Macedo, viu-
va da freguezia de S. Ro-
mão da r`Tcha, e entra em 
praça por meto, le do seu 
valor, porque na primeira 
não obteve lançador, em a 
quantia de 4:77- reis. 

Liste credito frx penhora-
do ao executado Antonio 
Joaquim, filho do Manoel 
José de Sã e Luiza de Ma-
cedo, da freguezia de São 
flomão da Ueba, na execu-
ção que lhe move o Minis-
teria Publica. 
[ elo presente são citados 

tolos os credores ince rios 
dosexecutados para assis-
tirem ft praça e mais ter-
mos do processo até final. 

Barcellos, 23'de dezeni-
bro de 1901, 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

M artilis. 

0 escrivão interino, 
José Gasilniro Alves Monteiro 

AO PU LIGO 
" Acaba de ,hegar ã bem 

conheéida casa de pasto— 
T0RRI S -o magnifico vi-
nho de Torres ilTtivas. 

'Jã o atina passado esta 
casa vendeu bastante desse 
vinho, o qual teve extraor-
dinária procura. 
. Per Isso;' o Torres não 

deix-arà de vender o vinho 
de Torres, como para ahi se 
disse. 

Visitem, e depois verão. 
F a 50 reis o quartilho! 

João de Abreu Novaes, 
bacharel forma,lo em direi-
to pela Universidade de 
Coimbra e secretario ela 
Gamara \Municipãl de Bar-
cellos: 

Torna publico que-- des-
de esta data até ao dia 5 do 
proximo mez de janeiro— 
receberá os requerimentos 
e documentos a que se re-
ferem os artigos 21 e 22 da 
ultirna lei eleitoral. 

Barcellos, III• de dozem-
bro de 1901. 

João de Abreit Novaes 

DIMIEM ACHADO 

Quem s'esqueceu duma 
quantia no Banco de Bar-
cellos, no dia 19 do corren-
te rnez, falle com a geren--
cia do mesmo Banco, pira 
lhe ser entregue, pagando a 
importancia d'este annun-
cio. 

Barcellos, 20 de dezem-
bro de 1901. 

EDITAL 
A comrnissão admínis-

tradoea da Santa o Real Ca-
sa da Misericordia, desta 
vida: 

Faz publico que no dia 
11 de janeiro proximo, pe-
las 10 horas da mnnli:ã, na 
sala das sessões da mesma 
Commissào, serão postas 
em praça e, adjudicadas a 
quem por menos as fizer, 
convindo, os respectivos 
lanços, as seguintes obras: 

AZEITE SUPERIOR 
vende-se no estabeleci-

mento de José Pereira da 
Quinta. 

Garante-se que é de 1.' 
qualidade. Cada litro 280 
reis. 

630:000 REIS 
Dão se a juro no todo, ou 

em parcella, na Confraria 
de Nossa Senhora do Rosa-
rio, cl'esta vida. 

2.-' praça 
9.a publicação 

No dia 29 de dezembro 
por 12 horas da manhã, no 
tribunal judicial deste juizo 
selem de procederá arre-
matação, por metade do seu 
valsar, do seguinte 

PREDIO 
Uma bouça de matto e 

pinheiros no sitio da Bouça, 
freguezia de Santa 11ugenia 
de_ faio Cova, avaliada em 
220:000 reis, e entra em 
praça, por metade do sete 
valor em 110:000 reis. 



O COM.MERCIo W , BARCELLQS 

Este predio foi penhorado 
ao executado José PR"oto 
a mulher, dei freguesia do 
Garnil, ria exect:çálo que lho 
inove Dona Lueinda de 3© 
sus ?Maria Riboiro da Ct'uz, 
d'e,•t.1 vida 

Pelo prosente são citados 
todos os credores incertos 
dos executados para assis-
tirem h pr<lgn e, ]tais ter-

mos ilo proces4o até final. 
Barcellos, 23 de dezeci-

bro ele 1901. 
Verifiquei a exactidão, 
0 jtaiz • e direito 

Ma rtins. 
0 escrivão interino, 

José C t,irniro Alves Monteiro. 

À11R vil 11T. 11ü 
i .' pr•aç:• 

U publicação 
No dia 1 ? do pr,ixitrro nal,z 

da janeiro, pelas 12 €► oras da 
JUMdÃ, a por ta alo lóbrim l iu di-
eial NA, comarca, lein dtá se 
proc"bm á arremakgão elos vens 
1,ent.,arxd m aos ext•culad.rs Fran. 
cisca Peixoto e rnrrlirer, da fre 

guezia ele Santa Eugenïa mie Iiìo 

Movo, na es ecti,ão quis lhes ill — 

ve João j ,:é Pereira à Sousa, 
ds fregtiezma d°Alvellos, os quae• 
Ao os soguintes: 

13c:as ;dIndines 

Uru pequeno pre.lio denomi- 
nano-0 t'radü d:► devesa- r-
tuado no it=,ar da Q•ririb,1, o 
qual somente produz er ca, e tem 
urna arvore de vinho e nina ma-
ci ìra, ai alindo em 8:000 reis. 
Um tanque no lugar do So 

cal, com ires dias do agua era 
cada semana, e cora um boe.ido 
de terreno inculto junto a elle, 
avalia lu em 301:000 rei:. 
Was de praso orelros a tr  

•taQcaii.€:, rúf.•rel.•.a .fie 
sic.uaa '3'ot•.•c:s, de na. 
,sente 
Unia nlora ,la de casas terreal 

com seus cornaiados, cobertos, 
es ptgoriro, Caries- de na llr,llrtrn-
teiro com rat•na•la e junto utrt 

eirado de terna 1.1vrad th cem ar 
vore, de vinho e d,1 Iruct :r, ta-
p ; do POV p trepes e valluS, no 
io lzar. da Quintas. — Uma c3nlp.t 

denwiiinada tia V1nh:,, de terra 
€avradin cola árvores avid irias 
sbuadd no mesmo lugar. — Urna 

leira de terra lavradia com ar-
vUres avidwla4 situada n,3 me-
rio togar e 00 su141.3 predm 
anterior. for. —tJuira €e►ra cova ar. 
vores avidadas, deDonimnada tio 
Lnmeko de baixn, situ ida no 
n3csm > I .dar.-0titra leira dU 

terra Wici,lia com arvores avi-

dadas devo Eainada do Lameiro, 
s t.iada rlo nlesrtrn lotar.—t. 
c,;lnpo ctr?usado do Galão, d, 
terra lavradia corn arvores avi-
dadas e de lima e rega. 
Amado no mesmo log ir. -- Uma 
leira lnvrddia ni agra ds dado 
ou Bairo, com arvores avidadas 
stimeMe na U sta do poertíe, é 
tunda no mesmo togar.—O cai, 
po da Bouça grand,?, sitnad,i no 
jogar do Bairrn de terra laurt-
dia e terreno de malto cor, pi-
rAwiros. — Unia bouça denomi-
nada—Bourinha — situsda no 
mesmo lugar, de rnatto corn pi-
nheiros e Umlrem corri teruno 
lavradio— e outra bouça de rnat-

to e pandeiros situada no log:lr 

de S:rb Vali  estes 
.fez prédios com abatimento t10-
fúro de 321,`x00 de meado, int. ptlotugr,3vuras — retratos, vistas, 

lho alvo e centeio, que annual-
mente paga e um laudémio da 
quarentena em- 1:23ú 0;•5. 
"csas a•es•c8aaa•sea•;a:a3saacfl 
we.,Xcla-a e saa.a espYo,aa, 
110 fregaaezla (.,.0 Caiarello 
Urna letra derlomin ,1da da— 

Fonte, Nova, de terra lavradia 
corta arvores avmdadas, situada 
no togar da Q:rinião —e outra 
leira t:mbem denominada ('a 
fonte Nova, de terra lavradia 

com arvores avidadas e um bo-
cado de terreno de rnatto>àuada 
111) MPSt110 I gar, a.v aliatlas com 
abatirn(•nto do censo de, 155, 
0-25 de meado,e 0,400 de man-
teig.i, 3i4 , I'um frang.) e 4 112 
copas de palha pança, Chie an 
nual,ni',nte pagam, em -- reis 

122:c,0o 
itens ale laa MID foreiros 
aos lies-deic•.rs €lar cown-

gtarsi cll:a Costa G+ reis>tas, 
de €3rareellin has 
0 campo do dacello, de terra 

lavradia com arvores avida das e 
um cabecôrn de rnatto, siluaio 
no log3r da QuinIão —U+na € eira 
de terra l ivra tia co.m ar ores a 
i i lndas,dewominatla da era d,. 
sob Vallo, •iluada no ►nesmo 
bgxr-- A € eira das Pereiras, de 
terra lavradia com arvore, avi-
dadas, silu:111.1 11 , mesma 6, 
—e outra tcira do terra lavra-

,lia com arvores avida das, si 
tu3da no mesmo ingar, avalia,lo 
estes qn ktro puI'io- com atr iti 
mento do toro cie 7.3,535 de 
milho alvo, e outros 73 835 dr 
cenLO que annualmenta p.,gam. 
e uni lau,lemio ria quarentena, 
em 205:335 reis. 

Meax3≥ieSatl c, lesfe, eon 
ee:I» 
Uina leira de rnatto Q pinh,•í-

ros cbarnalla So lta, situ3da nu 
togar do Bairo, avaliada com 
ahatirnrnto do foro de 280 reis 
pie annualin!,nte paga o respe-
ctivo lat hÀrio da qusrertcna, 
em 45:165 reis. 

Todos estes pretlios são situa-
dos ria mcsala frt•;uezia de S►.a 

Eugi•nia de Rio Cova, e 4etãi• 
Cntrrgues a quem nin isor imiço 

Merecer acima tia sua avalia. 
ção. 

Pulo prhsetait; são citatlns.para 
assistirem á praça e usarem doe 
direita3 que a lei lhes concede, 
quarsqu.,r credores incertos elos 
executados, bem como os repre-
sentantos das credores que cone 
Iam do registe Qpothecario e 
que não foram Citados pessoal-
mente por serem Ediccidos, An-

ionio Lepes ,lama, , da cidade 
Ao Porto, e r•Dtonio Joaq~ 
Pereira, ou Antonio 4,tlatiuim-

P cr' rr3 da Quinto, da frt'guezta 
de Santa fiar ia do Abbadt' do 
Neiva, o primeiro pulo credito 

df• 300:000 reis, e o segundo 
pelos rredilos do 570:0100 reis. 

B.ii-cellos, 15 de dezembro 

de 1901, 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

,Martins., 
0 escrivão, 

Jo,é <lt.nclio Pereira 11•llthttzar 

João Chayas e ex-tenentc 
Coelho 

zAstt( ria tila Efevoláta do 

51orto 
DE 31 DE J.iNEIRO DE 1891 

Ilustrada corn cerca de, [ i0 TYP. DO aC0MMERCIO 
ME SARCKLLOS& 

locaes,'curiosos documentos e 30 
rtpK0ducções, em papel il0 InSO,de 
phutngraphias dos muitos mais rio-
Laveis du movimento. 

Assimna sR aos f,,seicillos sema-
naes de 16 pagina,, ao preço de 
63 reis, e aos tontos mensaes de 
cinco fascicul ,os, ao preço de 300 
(s.—pagos rio acto da entrega. 

Polidos ã KEmpreza › ntocrati-
ca de Portugai», r•ua das Dltnr2-
dores, 2:9, eul1 Lisboa, e á Agen-
cia -de ► oblicações do norte, rua 
de Santa Catlrarina, 13•, no PGr-
to. Nas localidades da provincia, 
criai casa dos agentes. 

A.• E. Brehm 

MILAGROSOS CONFEITOS' 
INJECÇÃ O I 13 TI SYPHILI ICO COSTANZI 

Afilhares de celebridades medicas. deppiy de rima 
larga experiencía, se convenceram É certi ficaram, que, 
para curar radicalmente em 2. OU. 3' dias a purgação 
recente, e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco da- mulheres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardenciaam urethraes, calculos, retensão 
de urina;ae em 20 ou 3o dias os apertos de urethra 

" {estreitamento) ainda que sejam chronicos ele mais de 
20 innos, evitando as perigosissiaras algalias; não ha. 

Rua St.• Itde£onso, ,,medicamentos mais milagrosas do que os Confeitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tamhenì certificaix que .para cu-

rar qualquer doença svphilitica, attendendo a que o 
Iodo e o ìiiercurio sio prduMeiaes á saude, nada melhor elo que o Roola 
Costanzi, pois não só cura radicalmente a ,yphi•is, mas destroe os maus 
effeitos produ/idos por estas sob-,tancias, que, corno é sabido, causam en-

IIAR 1 V[LHAS DA fermidades não muito faceis de corar. 0 inventor Angelo Costanzí, rua do 
Ilomiardim n.° 370, seguro do boro exito elos seus especificos e mediante 

NATUREZA uni tratado especial, admit.te aos incredulos o pagamento depois da cura. 
(0 ho mem e os aniaihes) Preço da injecção Soo reis. Confeitos anta venereos para quem, } 

Déscr;pçãu popular da.• raças 
h:rrtr;asa, o Ju reina anima'. 

1 
1•thrts, coslunres, • n•Unctos, •habi-
tos e regimes, caça,, corribles, 
Captmvelro, domestmcidade, aCcU-

maçãn, 
Edtçã r po ,ru•,,ut'za lir•(ìrissirna-

m uem IÌlir•tJ'a'n^ r't•r•t:1 t'an)pl 1a-

pelo dr. flsi(h u_,r 0,;,)r'o P•,  uu ire 
naturalista adjunetu no A1u eu Na-
i i,tna` (S •, ç•r d: Z 1,•1 I * a), L••nte 
de 70010gla na Ilolytr.rf]nira 
de Lisboa e mwlsu do Real ilos-
p;ial de S. José. 5 

(C•da iiscicul ,1 de 2 fulirae e 8 
pag. rada, a 2 columnas in-4.•, 
grande formato 6,) rs. Cadi torno 
de 10 Uhas 300 rs. 

As;anua ;r3 ira E mpreza da Ilis-
t r' i r tle PII, trinam e PM urdas as 
tvrari:i s d t paiz. 

•etn'>::a •e ee 8a•e≥iaiic:tr 

0 II t;WSCIIIPIM PI •T .II`i'0 
1,l oba el romance de costu,,tes 

r'It• 

HE\t•1QiJ[; PERU t;St',RI,11 
Lá> a obra contém G volumes, 

Inagniti airiQue illu3USÊ1os, ao pie 
ço de 4OO rs. rada v,•€umN. 

Obra compre-ta, brochada, 2:400 
reis; cnea+dernada em pert,alrna, 
3:`300 reis. 

IA3DA - FONE 
Grtz(zdioso romance historiao 

DE 
tyOC[f k ai.•RTlN5 

I:lo ,traçõ•s de 110*1110 Gameun 
Pedidos aos a;;~ da empraza 

an a-) escr•ptorw Rua D. ['edro 
V, 81 a-sB—Lisboa. 

I'U ULICACUES OFFICI 1ÚS 
Undn sido extinca a casa da 

tenta de livros da lrnprerra Na-
t•ional, awo o publico que tC'rìbrr 
á vendi no mete estabelecimento 
todas as pnbhcaçõas onidoebues 
emmn codigos, dofreGisjegidição 
em vn[anie, leis e rvgi"armentos, 
Livro; e,clllarl•• e mili!ares', e o 
Diarïo do Governo, perindico 
para o qual tainberrl recebo a=si• 
,ynatura; medmite a ca unis ão 
de 2 cl,, ass-m corn(;, de João 
d,) ( teus, Cartilha ºnater}tal, 13e-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha riaternaL e Campo de Flo-
res, cuja venha esmata a cargo da 
_Imprensa i\acionaL 

Descontos para revendEr. 

À VIRTIOS 1 PORTEG LEZI 
ou 

0 MODELO DAS •IULHFRES 
CIIRISTÃS 

Obra appravada pelo Pigarro 
Geral cie .patines ( França), tra-
duzida da nova ?dição franceza 
por Antonio José Alves do l'alle. 
Cresto 300 is. em brochura e ene, 

420 reis. 
Livraría falte—Barcellos 

ANGELO COSTA `zr 

não queira usar as inlccções, r ,•000 reis. Itoob anti-syptailitico, 8o0 
reis. A' venda em todas as pharmaçias. 
Em Barcellos na phirmacia i4Iodérna do sr. Delfino Esteves. 

V , o 

C1AD 

A B C do Povo % 
por 

TRINDADE COELHO 

50 9-â. 

dirigir os pedidos á 

•iv••a••ia AILLA U.D 

LISBOA. — 242, rua Aurea D 

1 

Desconto por quantidades. 

n 

Sob a direc;ão de JI,?ÁN ÍAURÉS 

rbn 

Jean Junré.c, Jules Guesde, Gabriel Dr,rMe, Pro►iss Ilon•i I'tirot, 
1'iriani, Pourniére, Roitanet, millerand, Andler, Iferr, 

Dubreetilh, Jolih Labusquiére e Gér•auli-Richard 
Conieni: Constituinte e legislativa; convenção até ao 9 therma-

dor: do 9 therinidor ao 18 brumario; do 8 brurnario a leva, de IFn i-
á Restauração; a Restauração; o reina(lo de Lniz 'Filipp,,; a Repu-
blica de 1818; o scgund) Lnperin; a guerra franco-allemã; a Com-
muna; a terceira Republica, 1871-1885; 1,883-190;1': Conclusão: o ba-
lanço do secula UY. 

uwgrrilicas e numerosas ilastrações, isptvsentludo naonttntentos, 
povoações, celebridades, episodios, etc., etc. 

Cgr. dlçúes da ossignatura: A Ilistoría Socialista constará de 2 
nragnijicos volumes ene grande formato e bons papel, illustrados corra 
nuurerosas gravuras de /actos passados durante o periodo de 1789 a 
1900, grandes retratos, facoimiles, e4an►pns, etc. 

Cada semana serão disiribuidas ditas 1klhascont gravuras  umes 
capa de involucro, pelo preço de 40 reis, pagos no acto da entrega. 

Por connwao com o auetor da obra, a propriedade da traduceão 
em lingua portuguesa pertence exclusivamente- a José Bastos, editor, 
(antiga casa I3ert wQ, rua Gari eti, 73 e 75, Lisboa. 

PIERRE SALES 

A FBI\1BA1, GOSTIREIRA 
Devido t1, peana de Pierre Sales, escriptor de incontestável me-

rito, gue oecupa um lugar proenzinerrte entre os grandes romancistas 
pnpula-res franceies, está é a obra gue, ha alguan tompo, mais ex-
tasia, faz palpitar, chorar e rir toda a França. 

Pulo dirninrrto preço abaixo indicado, poder-se- ha ler este bonito 
volume, primeiro tias ,á'emiattiae•:as parisicases, todo consideravel, 
que é a historia da sociedade parisiense n'estes ultirnos tempos, nos 
dão jia a conhecer o seu extremo valor. 

Eãria des naacasnes a todos os assignantes sena excepção— 
Unia bonita capa impressa a cores, p ara brochar, cada volu2ne de 
111.11 vaginas. 

Ca>=ndíções ela assiig nataara 

As Avenlure.-s Parisien.<es serão publicadas em fascicttlos senatz-
naes cie 2 ou 4 fn'hcas di ti ibuidas à r ontade do assignante e ao preto 
de 10 rris cada folha de 8 paginas tona I ou 2 Iravuras ora eni vo-
lumes inonsaes de 1 ítjraginas corai, 24 gravuras ao preço de '300 reis 
franco de porte. 
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Grande edicãQ 1 apular e ; iiustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarel-L(as Roque Gaineiro e Alanoel cie Macedo 

$Esta ediO.) de aOs LuZindas», a anais m,anrtnzeihlal e zoais eco-
nomica de qu.ãrrtas se leenz p•iIdicado até hoje. tear, couro compete ao 
maior montturento da nossa litteratrtra e estri Enrpreza znzpr•inre, a 
todas as suas publicações, sisa esseaiao s-erdadeira:taende na-
ciou -ai, pois o papel é sohído de fabrica portugiteza, o tgpo fundi-
do na Irnpi•ensa Nacional, illusirada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualuzente por• artistas porttt-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida der parte do publico Coro 
da a confiança, foram a revisem e a prefacção d'elta entregues a 
tim camoneanista illustre, erudilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA PIT RHO 
rocio da Academia Real das Sciencias, vulto que conz ris suas inves-
igações historicas tantos serviços teia prestado ao seu pai,z, e cuja 
competencio para trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
por quantoslabittarn nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preço da asgigsaa [tti3•a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4..°. grande for-

inalo, contendo cada fascicttlo 2 esplerididasgravuras. 60 reis. Cada 
tonto contendo 5 fasciculos ou 80 pa ginas, inserindo cada tomo 10 
magníficas gravuras orzgznaes, 300reis. 

Empresa da Ilistoiia de Portugal — Sociedade hditora-- Livraria 
3lodei-na, 95, Rua- Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes erra todas as terras da provincia. 
Assigna•se tz'esia vi.11a na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimentel 

Xavier de A1ontépitt 

©S DRAMAS: DD ATOR 
Grande romance de anzol 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação mais liar-ata ele 
todo o reino! 

0 maior suecesso huerario! 

Toda a correspondencia deve 
dirigir- s•; an gerente da Typoora-
phia Lusitana, rditora—ttua do 
forte, 52—Lisboa. 

i.• 
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A u•Ni)A cIEc ANTE 
AssrcNATUBAs 

Portsagai 

Aniso 
Seis metes 
Tres mexes 

4:000 
2:100 
1:100 

Prazí1 
Anno 
6 mezes 
3 » 

Assigna-se e vende-se tia Casa 
editora das srs. Guillard Aillaud 
e C.a-- 242, rna Aurea, 1.--
Lisboa. 

A°Mova Collecçã,o Popular 

. 111011V11e d*Eunery 

A FILMA DD 
CONDEMNADO 

Grande romnce de aventuras e de 
lagrimas, illosirado com 200 

r •,.'`" ; ••• x •., 1 •, i, acuras de Meyer. 

,>? 
Edição illustrada com primorosas grava -as reprvrlttzindo os 

quadros arais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e G.a—Rtta de S. Ro-
q #e, 108 e 1,10. 

IV'esta villa assigntt-se na livraria do sr. Julio Barreto, 

3 folhas com 3 gravm-as por 
san,ana 60 reis.- 15 folhas com 

115 (1rAvura;• por mc'z 300 1-f ij:. 
Brindes a todos os assignantes 
Recebem se assit saturas na -li. 

vraria editora—Antiga Casa Ber-
trand—José Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

A Nova Collecção Popular 

ç • G 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Itlustrado com 137 gravaras d€ Zier 

A Mulher do Realejo é  mais barata e ao rrresrrao tempo a. mais 
luxuosa de todas as publicações e deita a perder d(, risca pela belle-
za das graturas, pela excellente qu^`idade do papel, - por todos os 
setes aspectos rnateriaes e litterorios, as iWitaeões que nos sttscitota 
o imrnetiso rxito obtido pela. Mossa empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas cora 3 gravuras. 
300 reis cada tomo com 13 folhas e f 5 gravuras. 
Recebera se asssignatur'as na Mitiga Casa Bertrazzd—Jazé Bas-

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANIDES D€LEDR-S 
Q'©litecçt da eu--preza  cPa3 ELIgtoa-1a ele Poa•íeq, - 1 

Livraria 1loderna-- Rua Augusta, 95 — Lisboa 
1 

VICTOR HUGO 

Constará de h. volomes i  S:°, de 160 pacr. cada um, pu-
biic::cloMzen:c1menle, custando apenz:s 70 reis cada volume, 
fra nCO de porle, nas provindas. 

Dirigir os pedidos de assi•lnatnra em Lishoa, á Livraria 
1lodern, roa Auous►.a, 95, no `'dito a Gualdi no de Campos, rua 
de D. Pe:iro, 11 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

P ARa-MACIA 
DA 

aoEa e neai baga cia seeèsc6 áe • rt.ilz 

4.13 v• 

CA-MI'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

-I►IREC7'OR--:IVELINO AIRES BU:1ItTl, 
E'1 arm2ceutico ele 1.' classe `: ela Universidade de Coimbra 

Va:•iadc, sortimento de fundas, elgalias,meias elasticas suspensorina 
cie madeiras, thermometros, etc. 

Grar3de collerçãu ela ctl, especialidades pharma-
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

e0MpA1!   DG SI3GÜR49 

L_ociedade anon)•ma de responsalibilidade limitada 

CAP,TAL ;C <),j0 00 reli 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO JUNHO 

Setirno anilo de boita s aos srs. se(l•ztrados 

lista comptinhia efectua segili,os marítimos e ter; 

28.oOo restres a preços rasoaveis. Terra agentes em todas as lo 
13:060 calidades impovtantes da provincia do ,Minho. 
8:000 Séde em Flraga; campo de, Sttnt'Ai7na, 62 e 6 . 

Agente em tiacellos— Eduardo Raptos. 
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SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchalelet, Dttloztr, Lacroix Ilabuteattx, Taxil Tla ztxs 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COXI 6o GRAVURAS 

Os2 0 p. que se re.sporrsablisarem4por 5 assi•tnatztras 
terã o p, c. de comnrtssao, 

Ccºa UÇões eia ,issignaQsae•a 
Esta obra compor-se-ha d,, 30 asciculos de 2 folhas core grawtras, 

distribuidos serrranalrnente cio de preço 60 reis t rega, rz, pagos no acto da e 

r ASSIGNA-SE NA LIVRARIA GI4ARDONI-POIS TO 


